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DOMINGUES, B.H. 2007. Tão longe tão perto: a Ibero-América e 
a Europa Ilustrada. Rio de Janeiro, Museu da República, 260 p.

Autora de outros livros originários, respectivamente, de sua dissertação 

e tese, os textos apresentados nesta obra resultam de compilações de artigos 

publicados por Domingues nos últimos quatro anos e derivados de pesquisas 

realizadas em diferentes contextos acadêmicos nacionais e internacionais. Os 

temas desses estudos são entrelaçados a partir de um assunto que remete ao 

período em que foram escritos e que, por muito tempo, estão em voga em parte 

do pensamento Ocidental: a polêmica do Novo Mundo. Tema caro, certamente, 

à historiografi a – como lembra Fleck em comentário a esta obra de Domingues 

–, mas visto aqui por meandros e graus de comparação até então pouco vistos.

O grande mote de Tão longe tão perto é, por certo, interligar e relacionar a 

produção jesuítica – inserida na chamada Ilustração Católica – à produção iluminis-

ta presente em autores ibéricos, britânicos e franceses da mesma época. Além disso, 

a produção textual jesuítica dos Setecentos na colônia brasílica ganha inserção na e 

correlação com a muito discutida textualidade dos inacianos da Hispano-América.

Autorizando-nos a pensar de forma complexa e plural o fenômeno da 

Ilustração, Domingues, na primeira parte da obra, discute, num texto inicial, as 

diferenças marcantes entre os chamados árcades e os jesuítas na clássica tópica 

colonial sobre a defesa do Novo Mundo. Ao fazê-lo, a autora evidencia que, 

para além dessas diferenças, pombalismo e jesuitismo podem não ser pensados 

apenas numa relação contraditória ou dicotômica. 

Compondo a chamada “cidade letrada” – termo tão largamente associado a 

Angel Rama – da colônia lusitana na América, jesuítas e árcades possuíam tanto 
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3 Sem fazer menção a Dosse (2007), Domingues faz jus a esta ideia (de colocar-se “à escuta dos autores”) apresentada por ele ao analisar a historiografi a atual que tenta romper 
com pressupostos defendidos por uma corrente estruturalista ou por um “paradigma crítico”.

temáticas e propostas diferentes entre si como possíveis 

de aproximações. Domingues autoriza tal argumento, 

recorrendo à análise de textos de Pombal e Basílio da 

Gama – como integrantes de uma Ilustração Civil – e 

comparando-os com textos como o de João Daniel e 

Clavijero – membros da vertente católica e jesuítica do 

iluminismo. Assim, mesmo após a expulsão dos jesuítas 

dos impérios ibéricos – o que desencadeia forte literatura 

contestatória da ação dos inacianos – e a produção letrada 

de acirrada defesa de seus próprios argumentos por parte 

dos Soldados de Cristo, podemos encontrar resultados 

semelhantes em intenções e argumentos diferentes no que 

tange à relação desses textos com o tema do Novo Mundo. 

Árcades e jesuítas enaltecem a América e se contrapõem a 

uma visão negativa presente entre a maioria dos ilustrados 

europeus acerca de nossas terras, habitantes, fl ora e fauna.2

Inseridos na Polêmica do Novo Mundo, os textos 

analisados por Beatriz Domingues descortinam-se como 

capazes de “encontrar ‘resultados’ relativamente seme-

lhantes em escritos motivados por razões praticamente 

opostas” (Domingues, 2007, p. 45). Tanto os árcades, ao 

reagirem contra uma visão negativa acerca da América 

por parte dos ilustrados europeus, quanto os jesuítas são 

capazes – cada um a seu modo, claro – de contribuírem, 

segundo a análise da autora, para a constituição de uma 

incipiente consciência patriótica nas colônias d’além-mar. 

Os jesuítas, “mesclando uma visão religiosa de mundo 

com idéias seletas da Ilustração europeia”, “estavam, a seu 

modo, forjando suas interpretações sobre a singularidade 

brasileira” (Domingues, 2007, p. 53), contribuindo, como 

faziam os árcades, para a afi rmação da identidade política 

luso-americana.

Desse modo, Domingues diverge da proposta de 

Martins, que limita ao grupo dos acadêmicos brasílicos a 

exclusividade de formarem essa identidade já diferenciada 

da matriz europeia. Entre os pesquisadores de nossa lite-

ratura, é uma constante associar a produção letrada dos 

árcades luso-brasileiros dos Setecentos à formação de uma 

particularidade brasílica. E é exatamente neste ponto que 

reside, nesta primeira parte da obra em análise, o grande 

salto analítico de Domingues, pois “a atitude enaltecedora 

do projeto português no Brasil não pode ser generalizada” 

(Domingues, 2007, p. 54).

Em um terceiro momento desta primeira parte, ao 

recorrer ao texto de João Daniel – jesuíta desconhecido 

de seu tempo, que passou boa parte de sua vida na Ama-

zônia e, posteriormente, foi expulso e preso por conta da 

ilegalidade da Companhia a partir da segunda metade do 

século XVIII –, Domingues apreende as formulações do 

inaciano, ao descrever as benesses do Norte da colônia 

brasílica. De acordo com a autora, a proposta do jesuíta 

em questão é tentar tirar máximas de comportamento para 

servirem de exemplo aos católicos e, ao mesmo tempo, 

oferecer informações detalhadas sobre o uso medicinal 

das plantas nativas, para melhor exploração da região e 

também da possível coexistência do homem com o meio. 

Sem desautorizar tal análise de Beatriz Domin-

gues, é possível acrescentar que desde os primeiros escritos 

de inacianos sobre nossas terras, já no século XVI, esta 

também parece ser parte da intenção de jesuítas como 

Anchieta, Soares e Cardim, ao tentarem caracterizar 

positivamente as terras lusitanas na América3.

A segunda parte do livro inclui a discussão reali-

zada pela autora acerca de algumas “Histórias da América 

espanhola escritas por jesuítas exilados” e a infl uência/

contato destas com o universo letrado da Ilustração. 

Complemento interessante da proposta do livro, esta 

sessão é inaugurada pelo texto que versa sobre as duas 

Histórias da Califórnia escritas por Miguel de Venegas 

e por Francisco Javier Clavijero (in Domingues, 2007). 

Domingues destaca que o primeiro tentou, em seu texto, 

trazer informações sobre a história passada e presente 

da região, no intuito de explicar o sucesso da empreitada 

jesuítica, tanto com argumentos espirituais quanto com 

temporais. A grande diferença entre as duas obras se faz 

pelo fato de que Venegas (in Domingues, 2007) escreve 

seu texto no momento em que ocorre a implementação das 

Reformas Bourbônicas na região americana. Já Clavijero, 

no momento em que compila sua Historia de la Antigua 

or Baja California (in Domingues, 2007), não vivia na 

região retratada, mas se encontrava no exílio, no status de 

ex-jesuíta. A Ordem foi suprimida pelo papa em 1773.

Enquanto Venegas (in Domingues, 2007) tentava 

convencer alguma autoridade metropolitana sobre o valor 

de se manter a obra missionária na Baixa Califórnia, Cla-

vijero (in Domingues, 2007) não se preocupava com o que 

já pareciam “águas passadas”. Às autoridades espanholas 

parecia sem sentido qualquer apelo de reestruturação da 

Companhia de Jesus. Cabia, então, na visão desse ex-ina-

ciano, entreter o público europeu com informações sobre 

um exótico novo mundo chamado América. Inseridos 

em tópicos de discussão que impregnavam seu tempo, a 

Polêmica do Novo Mundo e Ilustração Católica europeia, 

Clavijero e Venegas estavam envolvidos numa tentativa 
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de oposição à campanha anti-jesuítica que, irradiada da 

Europa, transformava o mundo colonial na América. 

Apesar disso, tinham, na percepção de Domingues, rela-

ções afetivas diferentes com a Califórnia. No afã de seu 

tempo – antes de atos sumários que eliminaram a ação 

inaciana na América – Venegas (in Domingues, 2007) 

aposta na intensifi cação do povoamento e na importância 

da missão na região em destaque, enquanto Clavijero (in 

Domingues, 2007), escrevendo alguns anos depois, estava 

bem menos seguro nesta aposta. Seus textos nos remetem 

hoje menos ao que poderia ter-se dado na Califórnia, 

caso se aceitasse o que os autores almejavam, do que uma 

visualização da “complicada relação entre a Companhia de 

Jesus e o Estado espanhol do século XVIII” (Domingues, 

2007, p. 181).

O segundo artigo desta parte traz uma análise 

sobre outro escrito de Francisco Javier Clavijero (in 

Domingues, 2007) em sua tentativa de compilar uma 

História do México. Este jesuíta volta ao foco central de 

Domingues em outro escrito, a Historia antigua de Mexico 

(Clavijero in Domingues, 2007). Cristianismo, indige-

nismo e patriotismo são marcas indeléveis desta obra de 

Clavijero apreendida pela autora. Toda essa empreitada 

deve ser entendida como inserida no que a autora enten-

de por “Ilustração Católica”. Clavijero rompia com os 

chamados “esquemas da historiografi a ofi cial espanhola” 

(Domingues, 2007, p. 196) e enfrentava os preconceitos 

e erros da História Filosófi ca dos detratores da América. 

Foram exatamente estas características que fi zeram do 

jesuíta em relevo ser incluído na Ilustração Católica. 

Seu catolicismo patriótico estava, dessa forma, inserido 

nos áureos ventos que, no século XVIII, modifi cavam 

pensamentos ao mesmo tempo em que reformulavam os 

já existentes.

A terceira e última análise textual de Domingues 

chega até os rincões sul-americanos e nos apresenta a 

visão de Josep Perramás acerca das missões jesuíticas no 

Paraguai. Publicado em Faenza, na Itália, em 1793, a obra 

Platón y los Guaraníes (in Domingues, 2007) é percebida 

pela autora de Tão longe tão perto como um texto que deixa 

ao leitor um tom memorialístico e saudosista. Mas esta 

não é a chave de leitura que Domingues usa para penetrar 

neste estudo comparativo e sistemático, que Perramás (in 

Domingues, 2007) escreveu sobre as reduções jesuíticas 

do Paraguai. Recorrendo a uma abordagem diferenciada, a 

autora estabelece um paralelo entre o texto do jesuíta, que 

viveu entre essas missões na América do Sul, e as utopias 

católicas renascentistas.

Contrapondo-se ao que o discurso dessa utopia 

europeia concluía e propagava, Perramás (in Domingues, 

2007) enfatizava que o exemplo de Estado e Sociedade 

cristãos no continente americano serviam como uma 

utopia concretizada dos inacianos em pleno coração do 

território sul-americano. Trazendo à tona as refl exões 

de Platão, segundo Domingues, o método desse jesuíta 

consistia em compendiar o que o grego antigo pensava 

sobre cada assunto, passando a descrever um determinado 

aspecto e recorrendo a relatos sobre os guaranis. Por fi m, 

sua ideia se concentra em “deixar que o leitor decida” 

se “existiram mais afi nidades ou discrepâncias entre os 

escritos de Platão e a vida concreta dos índios guaranis” 

(Domingues, 2007, p. 213).

Destacando a “utopia concretizada” (in Domin-

gues, 2007) dos guaranis em relação à platônica e às re-

nascentistas, Perramás (1793) se torna mais um contun-

dente crítico das proposições que denegriram a monta-

gem do mundo construído pelos Soldados de Cristo na 

América e de sua visão sobre os povos americanos. Não 

só mais uma voz em prol da empreitada missionária dos 

jesuítas pelo nosso continente, Domingues ressalta que 

o inaciano faz uso de um fi lósofo ilustrado de primeira 

grandeza entre os que tinham uma visão pejorativa sobre 

o continente americano contra outros do mesmo grupo. 

Assim, o jesuíta – diferentemente de outros membros da 

Companhia, como Clavijero e João Daniel – se ampara 

em Buff on, para fornecer um julgamento positivo dos 

pueblos guaranis, ou seja, ele usa o mestre Buff on contra os 

discípulos De Pauw e Raynal (Domingues, 2007, p. 234).

Em Tão longe tão perto, fi cam claras as lições atuais 

ditadas pela historiografi a nesse início do século XXI e não 

ignoradas pela autora. Uma delas é tentar apreender o que 

dizem os autores discutidos, reconhecendo que eles possuem 

uma competência própria para analisar sua situação. A 

historiadora coloca-se “à escuta dos autores”4. Outra infl u-

ência marcante do texto – esta já com referência explícita 

em trechos da obra de Domingues e não necessariamente 

distante da proposta acima referida – está em seguir a trilha 

do movimento intelectual conhecido como linguistic turn, 

ou virada linguística. Compreendendo os pressupostos dessa 

corrente, Beatriz Domingues consegue perceber os escritos 

jesuíticos e não jesuíticos dos Setecentos – sejam eles a favor 

ou contra o papel dos inacianos – longe dos maniqueísmos 

muito comuns na historiografi a, tais como “pombalismo X 

jesuitismo”, “ilustração X escolástica”, “razão X religião”. 

O intrigante da obra de Domingues é ver que os 

textos jesuíticos escritos no século XVIII e, principalmen-

4 Sem fazer menção a Dosse (2007), Domingues faz jus a esta ideia (de colocar-se “à escuta dos autores”) apresentada por ele ao analisar a historiografi a atual que tenta romper 
com pressupostos defendidos por uma corrente estruturalista ou por um “paradigma crítico”. 
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te, os redigidos após a expulsão dos inacianos do mundo 

ibérico, mostram a capacidade dos inacianos de lerem o 

mundo ilustrado sem desconsiderarem a referência religio-

sa e a noção de Estado que possuíam. E, ao fazerem dessa 

forma, os jesuítas também são capazes de contribuir com 

a até então incipiente noção de identidade nacional que 

foi a motivação crucial para as muitas páginas escritas nos 

séculos seguintes, principalmente no XIX, momento de 

afi rmação da nacionalidade brasílica e das demais regiões 

ibéricas na América.

Dessa forma, a compilação de artigos publicados 

pela autora aqui e no exterior está à altura da sagacidade 

do leitor ávido por novas descobertas e possibilidades ana-

líticas acerca do tema proposto. A obra interessa tanto aos 

que procuram compreender a complexidade do fenômeno 

da Ilustração, quanto àqueles que se mostram capazes de 

perceber a necessidade de interligarmos o pensamento 

europeu ao americano, sem reduzirmos um ao outro.

Partindo da premissa de que discursos e textos 

são partes constitutivas de contextos históricos, Do-

mingues faz jus ao prometido ao leitor já no tema do 

livro (empréstimo da obra cinematográfi ca de Win 

Wenders): analisar a expressão letrada do pensamento 

que se faz na e sobre a América é oscilarmos entre algo 

que ora nos parece tão longe de uma matriz europeia 

ocidental, ora nos faz tão próximos, sendo capazes de 

quase nos sufocar.
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